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Figura 98 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 36-40 – 6º ano 
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Figura 99 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 36-40 – 6º ano 

 

 

No próximo exemplo, é apresentada a pergunta bastante comum de se encontrar nos 

livros didáticos analisados: Em que consiste o humor da tira? Tanto na interpretação oral do 

texto como na seção de gramática em uso, os aspectos linguísticos são abordados. O mal-

entendido entre o que Hagar disse e o Eddie Sortudo entendeu é o que causa o humor: aquele 

utilizou a expressão em sentido figurado, enquanto este a interpretou literalmente. 
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Figura 100 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p.  15-16 – 7º ano 
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Figura 101 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p.  15-16 – 7º ano 

 

No exemplo a seguir, aborda-se a homonímia, mas não o seu potencial para fazer rir. 

Fala-se em equívoco da professora, mas perde-se a oportunidade de abordar o humor verbal 

presente na tira: 
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Figura 102 – Fonte: BELTRÃO; GORDILHO, 2009, p.  221 – 6º ano 
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Percebe-se, no próximo exemplo, que o jogo de palavras também poderia ter sido 

trabalhado, o que não ocorre, limitando-se a abordagem à aferição do conhecimento dos 

aspectos gramaticais: 

 

 
Figura 103 – Fonte: BELTRÃO; GORDILHO, 2009, p. 203 – 7º ano 
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No exemplo arrolado a seguir, a quebra da expectativa é apresentada ao aluno como 

uma das causas do humor verbal. É a seleção lexical, a princípio inadequada, a responsável 

pela graça da tira: 

 

 
Figura 104 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 82 – 6º ano 

 

A ironia, como vimos, também pode causar o humor verbal, uma vez que afirmamos 

algo, mas nossa intenção é dizer exatamente o contrário. Segundo Brait (1996, p. 29), há um 

distanciamento entre o que é dito e o que o se pretende que seja entendido; há uma 

“expectativa da existência de um leitor capaz de captar a ambiguidade propositalmente 

contraditória desse discurso”. Portanto, abordar a ironia nos textos é extremamente importante 

se desejamos desenvolver a proficiência de leitura. Verificamos que os livros didáticos têm 

explorado a ironia com regularidade. 

Nos dois próximos exemplos, a ironia é explorada por meio de perguntas. No primeiro 

caso, a tira de Hagar, Helga é irônica ao afirmar que o marido é o Sr. Perfeito, quando, na 

verdade, ela vê muitos defeitos nele: 
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Figura 105 – Fonte: BELTRÃO; GORDILHO, 2009, p. 159 – 7º ano 

 

 

A ironia presente na crônica “Da utilidade dos animais”, de Carlos Drummond de 

Andrade (vide anexo C), também é explorada na questão reproduzida a seguir: 
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Figura 106 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 182 - 6º ano 

 

No caso da crônica, é explorada a ironia resultante do discurso contraditório da 

professora. 

Quando abordamos a relação entre o texto humorístico e os fatores de textualidade, 

tratamos da informatividade. Reproduzimos uma interessante abordagem desse fator de 

textualidade (melhor dizendo, da baixa informatividade, que evidencia o seu potencial na 

produção do humor) realizada por um dos livros didáticos de nosso córpus: 

 

Figura 107 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 204-205 -  9º ano 
 

Os exemplos analisados nos permitem identificar algumas regularidades na abordagem 

do humor verbal, mas antes cumpre reiterar que, no texto de humor, o equívoco, a 

desorientação são intencionais.  
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Vejamos então as regularidades encontradas: 

• o trocadilho ou o jogo de palavras é um dos recursos linguísticos mais 

explorados pelas questões formuladas nos livros; 

• o duplo sentido ou a ambiguidade causados pela polissemia de um termo 

também são outro recurso que se destaca; o duplo sentido é responsável por 

ativar os dois scripts, os dois mundos que em muitas situações são acionados 

em um texto de humor;   

• o equívoco ou o mal-entendido também podem ocorrer por conta de uma 

palavra que se presta a mais de uma interpretação, funcionando como um signo 

que desorienta, propositalmente, o sentido;  

• o emprego da homonímia e da antonímia;  

• a compreensão de uma expressão em sentido literal quando deveríamos 

interpretá-la em seu sentido figurado (e vice-versa); 

• a confusão gerada pela não distinção entre o uso e a menção de uma palavra 

pode ser o mote para o humor; 

• os neologismos, por seu caráter inovador, associam-se ao efeito surpresa que 

pode desencadear o riso;  

• a seleção lexical também pode ser a responsável por boas risadas; uma palavra 

inadequada pode ser a responsável pelo efeito surpresa, pelo insólito que está 

associado ao humor;  

• também a variação linguística pode ser produtivo recurso para provocar o 

humor da língua; 

• a identificação da ironia (e do seu caráter implícito e contraditório) como uma 

das causas do riso.  

 

Cumpre então focalizar as características dos gêneros no texto de humor. 

  

5.2.3 A exploração das características do gênero textual 

 

A partir das novas diretrizes sugeridas pelos PCN, trabalhar os gêneros e suas 

características tornou-se imperativo. Notamos que os livros apresentam as características dos 

gêneros, muitas vezes com uma explanação bastante detalhada, como veremos em alguns 

exemplos reproduzidos nesta seção.  
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Ao apresentar uma história em quadrinhos, por exemplo, as características do gênero 

podem ser exploradas por meio das perguntas do texto, como ocorre no exemplo que 

apresentamos a seguir: 

 
Figura 108 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 53-55 – 6º ano 
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Figura 109 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 53-55 – 6º ano 

 

As questões 1, 2, 3 e 5 abordam características do gênero história em quadrinhos, tais 

como o uso das linguagens verbal e não verbal, símbolos que indiquem movimento, balões de 

fala, o tipo de letra utilizado, o nível de formalidade da linguagem empregada, onomatopeias 

e interjeições. 

A partir da história em quadrinhos A paquera (próxima figura), também são 

trabalhadas as características desse gênero por meio das questões 10 a 14: 
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Figura 110 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 69-71 – 7º ano 
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Figura 111 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 69-71 – 7º ano 
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Figura 112 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 69-71 – 7º ano 
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Figura 113 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 72-73 – 7º ano 
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No próximo exemplo, colhido em nossa pesquisa, três textos, pertencentes a gêneros 

textuais distintos, são apresentados com o intuito de que o aluno identifique algumas 

características do gênero — tipo de linguagem empregada (verbal, não verbal, mista), assunto, 

autoria, objetivo do texto, leitor a quem o texto se destina:  

 
Figura 114 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p.  12-13 – 6º ano 
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Figura 115 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p.  12-13 – 6º ano 
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A comparação entre as características de dois gêneros textuais também pode ser 

realizada, como no exemplo de questão reproduzido a seguir, permitindo ao aluno diferenciar 

dois gêneros tão intimamente relacionados: a tira e a história em quadrinhos. 

 

 
Figura 116 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 19 – 6º ano 

 

Muitas vezes, ao aluno, são apresentadas anteriormente as características do gênero 

para posteriormente perguntar-lhe sobre a presença das mesmas em um texto específico, como 

ocorre a seguir em relação à tira e à anedota. Note-se que isso seria o desejável em se tratando 

da abordagem das características dos gêneros, pois nem sempre o aluno atentou para elas ou 

reúne esse conhecimento prévio: 
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Figura 117 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 27-28 – 6º ano 
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Figura  118 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 27-28 – 6º ano 

 
Figura 119 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  58-59 – 6º ano 

 



258 
 

 
 

 
Figura 120 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  58-59 – 6º ano 

 

Também encontramos textos explicativos sobre os gêneros e suas características, 

como o apresentado a seguir, em que o gênero tira e suas marcas (essa foi a forma encontrada 

pelos autores para se referirem às características de maneira a serem compreendidos pelos 

alunos do 6º ano) são explicados. 

 
Figura 121 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p.   62 – 6º ano 
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5.2.4 A causa do humor ou o objetivo do texto 

 

 

Também foi bastante comum identificarmos abordagens do texto de humor em que se 

percebia a preocupação com que o aluno identificasse ou a causa do humor ou o objetivo do 

texto humorístico (fazer rir). 

Após a leitura do texto Comunicação (vide anexo D), de Luís Fernando Veríssimo, 

são apresentadas oito perguntas, que, segundo as orientações para o professor, podem ser 

realizadas oralmente. Dentre elas, duas (6c e 8) se destacam por se referirem ao que causa o 

riso e ao objetivo do texto (ou à sua finalidade): 
6) Já que não se lembrava do nome do objeto, a personagem poderia ter se expressado por meio de gestos 
ou desenhos ou feito uma descrição que levasse em conta a finalidade, a utilidade do objeto pretendido. 
a) O freguês procurou utilizar gestos em sua explicação? Com que resultados? 
b) Se a personagem descrevesse a utilidade do objeto, seria compreendida mais facilmente. O que poderia 
ter dito? 
c) Por que o autor não “permite” que o freguês se valha de recursos de comunicação como desenhos, 
gestos, descrição da utilidade do objeto? 
Resposta do livro: Espera-se que o aluno perceba a intenção do autor de criar um efeito cômico a partir da 
dificuldade de alguém que pretende comunicar algo, sem nomeá-lo. 
 
8) Vimos que os dois primeiros textos da Unidade foram escritos com o objetivo de transmitir aos leitores 
informações sobre a aquisição da linguagem e sobre a origem e o desenvolvimento da escrita. Você acha 
que o texto Comunicação foi escrito com a mesma finalidade? 
Resposta do livro: Espera-se que o aluno perceba que o texto de Veríssimo, embora também fale de 
comunicação, tem outro objetivo: divertir o leitor. 

(DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 26 – 6º ano) 
 

É feita uma observação, a seguir à última questão, confirmando o objetivo do autor do 

texto: 
Nos Textos 1 e 2 os autores utilizam dados, ilustrações, datas, uma linguagem clara e objetiva para nos 
transmitir as informações desejadas — características do texto informativo. Já no Texto 3, o autor, como 
tem outro objetivo, aborda o mesmo assunto contando-nos, de forma humorística, uma história que teria 
acontecido com determinadas personagens, em um determinado tempo, em determinado espaço. 

(DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 26 – 6º ano) 
 

Entre as questões propostas para outra crônica de Veríssimo (“Futebol de rua”, vide 

anexo E), encontramos novamente perguntas sobre a intenção do autor ao produzir o texto: 
1) Qual a sua opinião a respeito das regras do jogo apresentadas na crônica? O que o autor pretendeu com 
esse texto? 
Resposta do livro: (Resposta pessoal) O autor pretendeu fazer humor e mostrar que, na verdade, as regras 
não existem. Vale tudo, desde que haja jogo. 
 
2) Localize alguns trechos em que fique clara essa intenção do autor. 
(...)  

(DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 215-217 – 7º ano) 
 

Algumas questões apresentam de forma mais elaborada os elementos que podem 

causar o riso, principalmente para os alunos mais velhos (8º ano). Sobre a peça teatral Duplo 
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assalto, de Max Nunes (vide anexo F), são apresentadas a seguinte questão e as alternativas 

que se referem às prováveis causas do humor: 

 

 
Figura 122 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 12 – 8º ano 
 

Sobre o texto “A fábula do leão e dos bêbados”, encontrado no mesmo livro, também 

é formulada uma questão sobre as prováveis causas do humor: 

 
Figura 123 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 17 – 8º ano 
 

Os dois exemplos anteriores indiciam a crescente preocupação em relação ao texto de 

humor e os recursos que provocam a graça. Como há grande preocupação com a leitura e 

interpretação de textos atualmente, explorar minuciosamente o texto e os recursos que 

provocam os efeitos de sentido nele presentes tornou-se uma constante nas obras (percebe-se 

o mesmo tratamento em relação a propagandas, letras de música, poemas, por exemplo). 

Uma das questões mais facilmente encontradas nos livros — Em que consiste o humor 

do (a)...? e suas variantes — também está relacionada ao humor e suas causas. Os exemplos a 

seguir retratam essa prática: 
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Figura 124 – Fonte: TERRA; CAVALLETE, 2009, p. 88 – 9º ano 
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Figura 125 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p.   88 – 8º ano 
 

 
Figura 126 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 82 – 7º ano 
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Figura 127 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 11 – 8º ano 
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Figura 128 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p.  49 – 7º ano 

 

Muitas vezes, a abordagem do humor do texto se resume a essa pergunta, o que 

empobrece e limita o entendimento do texto de humor por parte do aluno. 

A causa do humor já é indicada pelo próprio livro didático (neste caso, o recurso é o 

contraste), cabendo ao aluno apenas identificá-la e opinar. No entanto, encontramos aqui mais 

uma questão que emprega o humor como pretexto para a cobrança de algum conhecimento 

gramatical. 
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Figura 129 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p. 78 – 7º ano 
 

No tocante aos gêneros de humor selecionados pelos livros didáticos, há que se 

salientar que, além dos tradicionalmente adotados, surgem gêneros não costumeiramente 

associados ao humor, como haicais, poemas e até letras de música. Nos livros didáticos não é 

tão usual encontrar letras de música que sejam abordadas pelo viés do humor. Vejamos um 

exemplo em que o humor da letra (Conversa de botequim, de Noel Rosa) foi identificado; é o 

inusitado, o efeito surpresa que causa a graça: 
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Figura 130 – Fonte: OLIVEIRA et alli, 2009, p.  224-225 – 7º ano 
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Figura 131 – Fonte: OLIVEIRA et alli, 2009, p.  224-225 – 7º ano 

 
  

A identificação do que causa o humor é questão comum nos questionários sobre os 

textos. No caso em destaque, sobre a crônica A bola, de Luís Fernando Veríssimo (vide anexo 

G), é formulada a seguinte questão: 

 
3) Indique um aspecto que pode ser considerado humorístico no texto. 
Resposta do livro: O fato de o menino procurar um manual de instruções para a bola.  

(BORGATTO et alli, 2009, p. 95 – 8º ano) 
 

No exemplo seguinte, a quebra da expectativa já é indicada como a causa da graça, 

pedindo-se ao aluno que a explique. 
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Figura 132 – Fonte : CAMPOS et alli, 2009, p.   22 – 6º ano 

 

No próximo exemplo, é a incoerência (que deve ser identificada pelo aluno) a 

causadora do humor: 



269 
 

 
 

 
Figura 133 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 54 – 6º ano 
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Notamos que além das causas do humor, em muitas situações os autores também 

aproveitam para verificar o conhecimento dos alunos sobre algum tópico gramatical, como 

ocorre a seguir: 
 

 
Figura 134 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 201 – 7º ano 

 

No próximo exemplo, os alunos devem identificar o objetivo do texto (o que é 

coerente em relação à abordagem das características dos gêneros preconizada pelos PCN): 
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Figura 135 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p.  60-62 – 6º ano 
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Figura 136 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p.  60-62 – 6º ano 

 

O objetivo do texto apresentado ao aluno é fazer uma crítica por meio do humor, 

sendo-lhe solicitado que a identifique: 
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Figura 137 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 315-318 – 8º ano 
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Figura 138 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 315-318 – 8º ano 
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Figura 139 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 315-318 – 8º ano 
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5.2.5  Interpretação e compreensão do texto  

 

 

É muito recorrente encontrarmos questões de interpretação e compreensão sobre os 

textos de humor visando levar o aluno ao seu pleno entendimento. Elas podem aparecer em 

uma seção específica de interpretação de texto ou acompanhando questões de cunho 

gramatical. Passemos à análise de algumas delas. 

As questões propostas a partir da tira do Menino Maluquinho são de natureza 

interpretativa, uma vez que o intuito dessa parte da unidade é abordar a noção de leitura. 

Note-se que a segunda questão trabalha com o conteúdo que deve ser inferido pelo aluno. 

Dessa forma, os aspectos pragmáticos do texto estão sendo abordados: 

 
Figura 140 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 16 – 6º ano 

 

Nesta outra questão, também baseada na tirinha do Menino Maluquinho, novamente o 

aluno é levado a realizar inferências. Também foram formuladas questões sobre o conteúdo 

gramatical, em que o texto funcionou como pretexto: 
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Figura 141 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 204 – 6º ano 
 

Nas questões propostas sobre a tira seguinte, não são trabalhadas as características do 

gênero humorístico apresentado, nem o que causa o humor (a situação insólita de a 

personagem Mônica demonstrar carinho por Cebolinha, personagem que vive às turras com 

ela), havendo apenas questões sobre a interpretação da tirinha, com o intuito de abordar um 

tópico de ortografia (letras diferentes que representam o mesmo fonema). Note-se que não há 

uma explicação relacionando o comportamento de Cebolinha (a troca de fonemas) ao tópico 

de ortografia, o que deve ser explicado pelo professor ou inferido pelo aluno. 
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Figura 142 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 32- 6º ano 

 

O cartum e a charge são gêneros de humor utilizados nos livros didáticos, sobre os 

quais também são formuladas questões de natureza interpretativa. No primeiro caso, o do 

cartum, o aluno é levado a identificar o tipo de linguagem empregada e acionar seu 

conhecimento de mundo para reconhecer de que jogo se trata; no segundo, o da charge, 

também o aluno é solicitado a acionar seu conhecimento de mundo sobre o mito de Babel, 

além de ter que identificar o que o autor pretendia dizer com seu texto.  
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Figura 143 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p. 19 – 6º ano 
 
 

 
Figura 144 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p.  40-41 – 6º ano 
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Figura 145 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p.  40-41 – 6º ano 

 

 

Neste outro exemplo de Travaglia et alli (2009), as perguntas contemplam a 

interpretação textual, levando o aluno a realizar inferências. No entanto, a última questão nos 

permite dizer que o texto também serviu de pretexto para se abordar um conteúdo linguístico, 

fazendo um gancho para introduzir o assunto a ser estudado (palavras de origem indígena): 
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Figura 146 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 254-255 – 6º ano 

 

Vejamos como a mesma tirinha é explorada de forma diferente por outra obra didática, 

o que ressalta as inúmeras possibilidades de aproveitamento do texto de humor46: 

                                                            
46 É importante ressaltarmos que, no decorrer de nossa análise, identificamos muitos gêneros, textos e autores que se repetiam 
em obras diferentes. Não realizamos uma pesquisa quantitativa, mas foi possível perceber que cartuns de Quino e crônicas de 
Luís Fernando Veríssimo são alguns bons exemplos dessa preferência por determinados gêneros, textos e autores. Dentre os 
gêneros, como vimos anteriormente, a preferência recaiu sobre a tira.  
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Figura 147 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  32 – 6º ano 

 

Como vimos em seções anteriores, as questões de cunho interpretativo “convivem” 

com as de outra natureza, aparecendo de forma intercalada, como ocorre no próximo 

exemplo. As questões 1a, 1b, 2a intentam levar o aluno ao entendimento do texto, enquanto a 

questão 2c toma o texto como um pretexto para abordar um conteúdo gramatical: 
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Figura 148 - BELTRÃO; GORDILHO, 2009, p. 208-209 – 9º ano 
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Figura 149 – Fonte: BELTRÃO; GORDILHO, 2009, p. 208-209 – 9º ano 

 

Há casos de exploração detalhada do texto de humor, o que ocorre por meio da 

apresentação de várias perguntas sobre o texto, como identificamos no exemplo a seguir: 
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Figura 150 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 28-29 – 6º ano 
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Figura 151 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 28-29 – 6º ano 

 

 

5.3 O texto de humor empregado como exemplificação 

 

 

Também observamos casos em que o texto de humor foi empregado como uma forma 

de exemplificar o conteúdo, de natureza gramatical ou não, que estava sendo estudado. É o 

que o próximo exemplo nos mostra. A tira As cobras, de Luís Fernando Veríssimo, é utilizada 

como exemplo do assunto que estava sendo abordado, servindo como uma ilustração. Não é 

feito nenhum comentário sobre a relação entre a tira e o assunto estudado, cabendo ao aluno 

inferir tal relação. Tal prática nos parece que contradiz o que os próprios manuais do 

professor tanto afirmam: o trabalho contextualizado do gênero textual. 

 




